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A educação internacional e os 
resultados de cooperação 

Brasil-Alemanha na Unicentro

ararida andara auen 
Aonso iueiredo ilho

esumo  A silenciosa reolução da educação internacional demanda reormas ue aetam todos os neis 
da educação o Brasil enuanto eniamos nossos olsistas ao eterior tamm nos deparamos 
com os enormes desa¿os da oferta de educação pública “em casa.” A avaliação da mobilidade 
internacional portanto muito alm de ualuer rotina implica o aspecto tico de sua relencia 
social principalmente uanto ao desenolimento de açes de cooperação e o seu impacto nos 
cursos de raduação e ps-raduação  os estios iniciais de internacionaliação o estaeleci-
mento de parcerias internacionais por meio de proetos de pesuisa e moilidade  uma estratia 
e¿ciente, mas nem todo programa proporciona ações de cooperação.  Neste trabalho, consideramos 
os resultados de uma aordaem construtiista na internacionaliação do urso de nenharia 
lorestal da Uniersidade stadual do entro-este U com o apoio das ancias 
oernamentais A Brasil e AA Alemanha

alaras-chae oilidade nteratiidade ultura

International education and the results of Brasil-Germany cooperation at Unicentro

Astract  he silent reolution o international education reuires a reorm that aects all the leels o 
education n Brail hile e send students aroad e also ace enormous challenes reard-
ing the public offer of education “at home”. Therefore, the assessment of international mobility, 
beyond any routine, implies the ethical dimension of its social relevance, particularly regarding 
the deelopment o cooperation actions and their impact upon underraduate and raduate pro-
grams. The establishment of partnerships by means of research and mobility projects is an ef¿cient 
strategy at the early stages of internationalization, but not every program allows for cooperation 
actions  his paper considers the results o a constructiist approach or the internationaliation 
of UNICENTRO’s Forestry Program with the support of the government agencies CAPES (Brazil) 
and DAAD (Germany).

Key words: Mobility. Interactivity. Culture.
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Introdução
 leado histrico de elicosidade entre tantos poos contriui para ue o 

campo da educação internacional seja desa¿ador, apesar de sua notável expan-
são loal e transcontinental A preocupação com a melhoria da ualidade de 
conio tornou-se dramtica aps as randes uerras mundiais motiando a 
eclaração Uniersal do ireitos umanos realiação tardia considerando-se 
as demais chacinas empreendidas em nome do desenolimentismo etratiista 
e suas ocupaçes arrasadoras para milhes de pessoas das comunidades natias 
de nosso planeta uma ala em mesa redonda com dar orin na Unier-
sidade de Braslia em  o ndio arcos erena piloto de aies relatou 
a uantidade de relios em contaem reressia para os  anos do Brasil 
em todas as cidades por onde passaa uma crtica ao proel trmino de 
toda a euforia logo após o dia 22 de abril do ano 2000, a¿rmou 

ueremos lemrar ue uando aral aui cheou ns ramos uase 
mil poos oe somos apenas  poos  muitos rasileiros 
incluindo estudantes e proessores não saem ue eistem  poos 
indenas no Brasil e  lnuas aladas  aora olhamos para 
trs e emos ue uatro milhes de ndios morreram e mais de  
poos desapareceram A apud   p  

os celtas aos aricanos e aos poos da sia da ceania e das Amricas 
ninum escapou dos processos de escraiação espoliação apaamento cul-
tural e destruição amiental o Brasil onde se traalha pelo arnaal o ano 
inteiro a mais recente contaem reressia oi a da limpiada   as em 
outros pases tamm se antecipam eentos de massa sem atenção sustancial 
ao impacto da enorme peada de carono decorrente das emisses do transporte 
areo do consumo de eneria e inra-estrutura demandados pela proramação 
e acomodaçes nas cidades sede A nossa posição histrica em relação s tem-
ticas da solidariedade e do meio amiente  implica o constranimento desses 
dilemas ticos os uais nenhuma retrica amenia stamos cientes tamm 
do desa¿o epistemológico implícito nas políticas de sustentabilidade. Edgard 
orin enatia o crculo icioso da criação de noos tipos de dominação toda 
e ue se tenta eliminar um poder e o prolema de não termos as soluçes 
para criar uma noa sociedade 

 temos unicamente aspiraçes as as aspiraçes tamm são 
prolemticas a rmula rancesa de ierdade ualdade e rater-
nidade  muito onita e tem a sua erdade ntretanto as trs noçes 
complementares estão em antaonismo porue a lierdade soinha 
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mata tanto a iualdade como a raternidade e a iualdade se impe 
mata a lierdade sem aer a raternidade  ale como pessoa 
me considero não um endedor de esperança mas um endedor de 
resistncia nada mais   p 

Uma rande uestão da educação internacional portanto  reer a pr-
pria noção de resistncia eitando instaurar noas ormas de dominação e 
minimiando as dicotomias de culturamarem encedor  derrotado deesa 
 comate cua maniestação  clara entre muitas maniestaçes culturais na 
arte enaada ora dos palcos eou espaços cnicos conencionais da seunda 
metade do século XX: Tolstoy e a Revolução Russa de 1917, conquistas de 
espaço em contexto de pós-colonização no Kenya dos anos 70,  dilemas de 
reuiados na ailndia enooia e racismo nos stados Unidos traalhos do 
rcito ermelho da hina as reiindicaçes do reenpeace pela naturea o 
teatro de Auusto Boal    e as demonstraçes de rua contra a hete-
ronormatiidade entre outros temas de performances -U  
O ativismo, nas artes, se intensi¿cou, na América Latina, com a liberdade de 
epressão sea direcionado para a criação e a deesa de direitos humanos nas 
intervenções urbanas de protesto e denúncia (Movimento Occupy), na ação 
direta e nas reiindicaçes de noos direitos polticos com rande nase nas 
aendas da iolncia e do meio amiente Ao aordar o atiismo em artes 
ichard chechner osera ue 

A perormance intercultural precisa ser estudada unto com a lo-
aliação porue ela sure como reaçes e em aluns casos como 
protestos contra um mundo crescentemente interado Amas lo-
aliação e perormance intercultural tm antecedentes histricos 
A loaliação no colonialismo e no imperialismo a performance
intercultural enuanto resultado do contato entre os poos do 
mundo laramente esses enmenos em si estão liados ossa 
tradução de   p 

emplos ipressionantes de performance intercultural tm sido realiados 
por meio da Internet, seja no movimento “Occupy”, em reivindicações na Tur-
uia ou num Brasil em disposto a intererir na poltica nacional desde  
one das dierenças ideolicas ue learam Aleander olenitsin alecido 
em  e rmio oel de iteratura  a passar de conscincia da União 
oitica  U a crtico do lieralismo ocidental ou diante do continuado 
emate entre as posiçes democrata e repulicana nos stados Unidos e das 
outras tantas ramentaçes polticas em cada pas do mundo a educação no 
seu mais amplo sentido, seja local ou internacional, é inÀuenciada por diferentes 
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prticas culturais de resistncia associadas a suetiidades uestes identi-
tárias e modos especí¿cos de interatividade. A antropofagia, grande símbolo 
do modernismo rasileiro articulada em Macunaíma de rio de Andrade 
permanece uma reerncia de sistemas de domnio nos uais o emate de iden-
tidades sempre lea ao predomnio de uma classe utra prtica de resistncia 
 oserada por uni odr uando comenta a capoeira

 o mestre capoeirista nero não ensina a seu discpulo  ao menos 
da maneira como a pedaoia ocidental entende o ero ensinar ou 
sea o mestre não eralia nem conceitua seu saer para do-lo 
metdicamente ao aluno  A capoeira nera  um oo sem leis 
 loo sem mtodo  para ue nada noo instante sea preenchido 
por um novo gesto. O golpe e¿caz tem de ser inesperado. Embora 
o repertório gestual seja ¿nito, sua combinatória é absolutamente 
aerta  capoeirista senhor de seu corpo improisa sempre e como 
o artista cria  pode adotar em uestão de seundos uma atitude 
noa   p 

A dinmica de deesa da capoeira ilustra uma prtica antanica aos pa-
rmetros usuais de ensino mas permance atada  idia de emate  nuanto 
reconhecemos a importncia das culturas de resistncia islumrar a educação 
internacional reuer transcender as lutas as dicotomias de opressor e oprimido 
em como as polticas de esuerda e direita ainda reuentes no imainrio 
das pessoas  prprio termo loaliação costuma desencadear conotaçes 
preocupantes no campo latino americano de educação porue potencialia os 
traumas do imperialismo das sociedades coloniadas e das relaçes econnimas 
e manipulação das pessoas no capitalismo 

 indispensel no entanto manter as relaçes econmicas e de poder em 
oco soretudo uanto aos temas de custo e enecio perceendo-se ue o 
compromisso com a educação pública é enfatizado por pesquisadores da área 
de educação

ducação democrtica implica epansão da coertura ustiça social 
qualidade cientí¿ca e relevância social para todos. São exigências éti-
cas e políticas que se requerem da educação pública, além de técnicas 
e cientí¿cas, pois são essenciais à construção de sujeitos sociais, à 
consolidação da sociedade democrtica e dos processos de inclusão 
socioeconmica A B  p 

  ide estudo de enato ompeu  sore os conceitos de constelação e sistema na dialtica mate-
rialista aplicados  eioada como metora das dierenças de classe
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A uestão do acesso tem sido incansaelmente prolematiada por nossos 
dirientes uniersitrios  ato de ue  das matrculas em cursos supe-
riores não estão nas instituições sem ¿ns lucrativos, segundo dados MEC-INEP, 
suere o uão lone estamos de uma oerta uantitatiamente usta de aas 
A et al  este cenrio o inestimento em olsas internacionais 
para universitários do sistema público pode ser considerado um avanço em 
termos de democratiação 

A usca por inclusão socioeconmica atalmente nos learia a polticas 
de ortalecimento da educação ocadas na interatiidade internacional e com 
isso, segue o questionamento de seu custo-benefício e con¿guram-se os de-
sa¿os de avaliação abordados neste trabalho. Na primeira parte, revisamos 
posseis indicadores pertinentes a educação internacional e prolematiamos 
abordagens identi¿cadas em programas de fomento, destacando a positivista 
e a construtiista a seunda parte aplicamos esse reerencial a um caso de 
internacionalização na UNICENTRO, uma instituição pública que atende cerca 
de  mil alunos em seus campi nas cidades de rati e uarapuaa no arana

A avaliação da mobilidade internacional:  em busca de indicadores 

li uattari ao iniciar o liro Caosmose com primeira edição pulica-
da em  e contendo pesuisa apresentada em maio de  no olio 
Internacional de Estudos Filosó¿cos Transdisciplinares, no Rio de Janeiro, 
refere-se aos grandes movimentos de subjetivação e a¿rma que “[...] não 
tendem necessariamente para um sentido emancipador” (GUATTARI, 2012, 
p. 12). Questiona, ainda:   “Como [...] as populações da Europa Central e dos 
pases do este superarão a amara decepção ue o este capitalista lhes re-
servou até o presente?” (p. 13). Idos mais de 20 anos, desde as provocações de 
Caosmose encontramos uma resposta possel a essa perunta no prorama 
rasmus undus alecido em  uattari não ieu para conhecer a mais 
ousada tentatia de aproimação entre os pases europeus cuas polticas de 
internacionaliação tomaram orça em  com a eclaração de Bolonha e o 
prorama Erasmus Mundus  carter emancipatrio do prorama pelo menos 
em relação s ronteiras polticas e culturais se eidenciou na sua implemen-
tação ou silenciosa reolução por meio das açes de cooperação oltadas ao 
repensar das estruturas curriculares  criação de alternatias pedaicas e  
adeuação dos reulamentos de reconhecimento de estudos e alidação de di-
plomas assuntos cua compleidade  oi aordada em nosso meio acadmico 
A A AA  
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No Brasil, as transformações na universidade se intensi¿caram com os novos 
programas de mobilidade internacional implantados, na última década, por meio 
da A e do  em parceria com a Alemanha a Blica o anada a 
spanha a rança ortual os stados Unidos e o eino Unido  inalmente 
em  o rande montante de recursos do rorama incia em ronteiras 
tornou urente a adeuação institucional para incentiar acolher e reconhecer 
estudos que emergiram como fabulosas oportunidades de so¿sticação da qua-
lidade da educação superior por meio da eperincia internacional 

A aordaem acadmica da internacionaliação est diidida entre os aan-
ços na ormação de uma orça de traalho competitia e a dimensão humana  
o campo da conomia destaca-se o potencial das carreiras cosmopolitas e 
a eolução dos mercados loais competitios com a inserção mundial de 
patentes e produtos Allan ll coordenador da União uropia de studantes 
no inio - em depoimento pulicado por ocasião da onerncia 
Anual da uropean Association o nternational ducation A - Associação 
Européia de Educação Internacional) em Dublin, defende a integração e¿ciente 
de inúmeras ferramentas digitais e eletrônicas para implementar currículos indi-
viduais, naquilo que ele denomina, a “[...] a emergência do aprendiz autônomo” 
(nossa tradução de PÄLL, 2012, p. 29) e no sentido de abolir os diplomas: “Os 
empreadores de todos os tipos estão recrutando constantemente recisam mi-
nimiar o tempo de contratação mas o oco nos diplomas dos candidatos uando 
se avalia a quem contratar torna-se, progressivamente, a opção errada” (p. 30).  

A moilidade internacional no ensino superior alm desses noos emates 
entre a raão mercadolica e a academia reuer atenção  compleidade 
psicossocial implicada em eniar pessoas ao eterior retirando-as de um con-
teto cultural e reposicionando-as aruptamente em outro esmo uando oi 
minimiada a arreira do idioma a relocaliação cultural inspira percalços a 
necessidade de aaliação em processos de moilidade internacional suriram as 
oas prticas diundidas por um orum ue intera cerca de  representantes 
de uniersidades de diersos pases consrcios e instituiçes prestadoras de 
seriço ao setor educacional

 esite do Forum of Education Abroad cuos memros institucionais 
incluem aculdades e uniersidades norte-americanas assim como instituiçes 
ancias e undaçes de outros pases oerece diersos recursos entre os uais 
pulicaçes padres de oas prticas para a educação no eterior U -
B UA    s padres tornaram-se reerncia 
para assessorias de educação internacional contriuindo para o planeamento 
e o acompanhamento ualitatio nos proramas de moilidade e intercmio 
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principalmente uanto aos aspectos de acessiilidade transparncia e aaliação 
contnua esse sentido a elaoração um plano de chamadas com critrios 
transparentes de inscrição, seleção e “placement” [aceite na instituição de 
destino o amparo  moilidade por meio de reulamentação pertinente ao 
reconhecimento de estudos eou estios a orientação na composição do plano 
de estudos viabilizada na Àexibilização curricular, a orientação pré-partida, as 
mediaçes com o proedor de estudos no eterior o acompanhamento durante 
a estadia no eterior e no reresso  instituição de oriem são procedimentos 
indispenseis na oerta de um prorama culminando com as adeuaçes para 
o cumprimento da leislação em cada pas sea por meio de acordos acad-
micos de cooperação ou de prticas diplomticas  ntende-se ue não eiste 
um modelo único e nenhum programa deva ser considerado perfeito, embora o 
princpio eral de educação no eterior sea proporcionar o desenolimento 
de lideranças loais respeitando-se um compromisso tico  modelo da par-
ceria bilateral, no entanto, é recomendado como um dos mais e¿cientes para a 
implementação de açes internacionais ortalecendo-se uando articulado em 
redes de coperação e em proramas de omento oernamental eou priados

A aaliação da educação no eterior  uma importante linha de pesuisa 
com estudos de longa duração que já nos permitem reÀetir sobre a dimensão 
humana da moilidade destacando-se o traalho de ichael ande Ber e de 
sua rede de pesuisadores eundo Ber aie e ou  eistem cinco 
atores de impacto pressupondo-se ue o resultado deseel da educação no 
eterior sea a competncia intercultural 

a imersão  cultural oportunidades para ue estudantes e proessores se 
enolam e enaem na cultura estraneira moradia com amlia lo-
cal, cursar disciplinas junto com estudantes do país an¿trião,  realizar 
estios em empresas  estraneiras

b)  reÀexão cultural: analisar as experiências culturais de modo estrutu-
ral e sistemtico seminrios dirios escreer artios sore eentos 
interculturais

c  orientação cultural mentoring  pedaoia intercultural ue consiste 
da orientação apoio e acilitação do aprendiado e do desenolimento 

2 Segundo o glossário do “Forum of Education Abroad”, um programa de educação no exterior (“Edu-
cation Abroad Program”) é aquele que oferece atividades em sala de aula e/ou extra-classe, incluindo 
uma eperincia no eterior com concessão de crditos ou aproeitamento de estudos U B 
UA    

 emplos em eidncia tem sido os proramas da A em cooperação com ancias estraneiras tais 
como a omissão ulriht UA e AA Alemanha em como o AA uniersidades



Avaliação, Campinas; Sorocaba, SP,  v. 21, n. 3, p. 673-690, nov. 201660

ararida andara auen Aonso iueiredo ilho

cultural  on line e presencial eita por orientador com competncia 
cultural  conhecedor de conceitos culturais da teoria de desenoli-
mento cultural e do continuum de desenolimento cultural utiliar os 
resultados do  para monitorar o rau de desenolimento cultural 
do do aluno ou proessor

d) conteúdo cultural: o conteúdo cultural inclui a de¿nição de cultura; os 
elementos culturais  conceitos culturais erais tais como comunicação 
não eral alores culturais estilos de comunicação desenolimento 
intercultural choue cultural e adaptação cultural inormação cultural 
especí¿ca (as manifestações de características culturais num contexto 
cultural especí¿co);

e) facilitação/intermediação intercultural geral: signi¿ca utilizar múlti-
plas aordaens para dar suporte ao desenolimento de competncia 
cultural com estratias de aprendiado cultural principalmente 
aranendo a orientação pre-partida e o acompanhamento no retorno 
do eterior os cursos interculturais a orientação cultural o estudo de 
idiomas o aprendiado intercultural em proramas acadmicos e o 
“IDI” (assessoria no desenvolvimento do estudos no exterior).

ercee-se ue esses atores corrooram as oas prticas e constituem 
indicadores suerindo a compleidade dos instrumentos de aaliação da 
educação internacional ainda não amostrados de um ponto de ista rasileiro  
A referência aqui considerada provém do IDI ou  “ Inventário de Desenvol-
vimento Intercultural” apresentado por Berg, Paige e Lou (2012), concebido 
para amostrar o rau de transormação sociocultutral de participantes em pro-
ramas de moilidade comparando posturas monoculturais e interculturais 
A mentalidade monocultural reÀete o apego à cultura do país de origem e é 
caracteriada por trs posturas do sueito em conio com outras culturas no 
eterior a eação  a pessoa não percee ou alcança dierenças culturais 
 olariação  a pessoa passa a ular as dierenças c inimiação  a 
pessoa tende a banalizar as diferenças, sem aproveitá-las para quaisquer ¿ns.  
A mentalidade intercultural reÀete a apropriação e a disponibilidade em aplicar 
conhecimentos proporcionados pela incia no eterior sendo caracteriada 
por uma postura de curiosidade no sentido de perceer e analisar as dierenças 
culturais  em como empenho na adaptação do sueito ue procura transpor 
as diferenças e aproveitá-las em benefício de projetos de vida e/ou pro¿ssão. A 
ênfase em diferenças culturais se justi¿ca, porquanto as similaridades mantém o 
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sujeito em uma zona de conforto, enquanto o estranhamento deÀagra situações 
de desa¿o psicossocial e cognitivo. 

O IDI (BERG; PAIGE; LOU, 2012) reÀete uma coleta de dados substancial, 
com alidade e aranncia por amostra com  indiduos de procedncias 
culturais e diersidade internacional e domstica respondentes de eressos 
de moilidade naturais dos stados Unidos da Amrica   instrumento de 
coleta de dados  um uestionrio com  peruntas nclui uestes aertas e 
possibilita agregar até seis questões únicas, havendo aplicativos Educacional 
e raniacional costomiados    portanto um seriço de aaliação 
por meio de um produto  traduido em  idiomas e utiliado em  pases 
em mais de  uniersidades m dois de seus casos noteis a imersão e 
incia no eterior não resultam necessariamente em competncia inter-
cultural a em uestionrios respondidos por  estudantes eressos de  
proramas de moilidade da Uniersidade de eoreton no ano de  
com  sueitos no rupo de controle  em amostra de  estudantes de 
 paises participantes de intercmio pela American ield erice A no 
ensino mdio em  com  sueitos em rupo de controle

  amostra o rau de transormação sociocultutral de participantes em 
proramas de moilidade comparando posturas monoculturais e interculturais 
A mentalidade monocultural reÀete o apego à cultura do país de origem e é 
caracteriada por trs posturas do sueito em conio com outras culturas no 
eterior a eação  a pessoa não percee ou alcança dierenças culturais 
 olariação  a pessoa passa a ular as dierenças c inimiação  a pes-
soa tende a banalizar as diferenças, sem aproveitá-las para quaisquer ¿ns.  A 
Mentalidade intercultural reÀete a apropriação e a disponibilidade em aplicar 
conhecimentos interculturais  caracteriada por uma postura de curiosidade 
no sentido de perceer e analisar as dierenças culturais em como empenho na 
adaptação do sueito ue procura transpor as dierenças culturais e aproeit-
-las em benefício de projetos de vida e/ou pro¿ssão.

s estudos resenhados suerem ue a incia no eterior não asseura a 
competncia intercultural  Alm disso o aprendiado de uma lnua estraneira 
e o om desempenho em disciplinas cursadas no eterior não são os principais 
indicadores de competncia intercultural utros resultados da moilidade os 
uais não se podem pode medir em termos de uantidade de produtos e paten-
tes são o enolimento com uestes loais e a disponiilidade para interair 
e interir socialmente istem portanto dierentes arumentos e narratias 

 Um site na Internet disponibiliza amplas informações:  www.idiinventory.com  
ltimo acesso aos 
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para a alidação dos milhes de dlares destinados  educação internacional 
Aponta-se o positiismo o relatiismo e o construtiismo como as trs princi-
pais narrativas em competição, com um alerta: “A força social de uma narrativa 
nos lea a perceer seletiamente os atos coerentes com os seus pressupostos 
e a inorar near minimiar e a eplicar de outro modo tudo o ue nela não 
se enquadra” (BERG; PAIGE; LOU, 2012, p. 15).  

mora a narratia positiista ue reorça o aprendiado por meio do 
contato com o noo e o dierente tenha predominado durante o sculo  
Ber aie e ou  ainda perceem a sua orça no reerencial de pro-
ramas internacionais atuais  o mesmo modo nota-se a recorrncia do pa-
radima relatiista o ual enatia a estratia de imersão no amiente noo 
e dierente para assimilar os seus aspectos uniersais e assim transcender 
as diferenças. O paradigma construtivista ganhou adeptos na última década 
e enatia o papel de mediadores capacitados na eperincia de moilidade 
acilitando o ensino e o aprendiado por meio de estratias apropriadas e um 
plano intencional de interenção o Brasil o prorama incia em ron-
teiras ilustra um misto das narratias positiista e relatiista sendo possel 
ue um estudante cumpra o seu contrato sem haer nenhuma interenção na 
instituição de origem. Ou seja, apesar de proporcionar os recursos ¿nancei-
ros para a moilidade o prorama não contempla em nel de raduação 
o desenolimento de parcerias acadmicas oltadas para a continuidade a 
disseminação e a aplicação do aprendiado emora o olsista dea cumprir 
um contrato de retorno ao Brasil 

or outro lado o prorama UBA tamm apoiado pela A  
conceido do ponto de ista construtiista proporcionando o constante acom-
panhamento e o real intercmio com a preisão de acolhimento de estudantes 
internacionais da Alemanha no Brasil apoiados pelo AA om isso criam-
-se as condiçes para um traalho processual de internacionaliação conorme 
veri¿camos nos resultados da experiência do Curso de Engenharia Florestal 
da U em sua cooperação com a Uniersidade de ottenur da 
Alemanha 

O caso de internacionalização do curso de engenharia 
Àorestal da Unicentro

Uma retrospectia e aaliação da eperincia de internacionaliação do curso 
de nenharia lorestal da U reuer primeiramente a apreciação 
de sua dinâmica ao longo de seis anos, com a busca de alternativas de ¿nancia-
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mento  proeto da U ao prorama UBA-A-AA 
tee sua oriem no ano de  uando em uma iniciatia oernamental 
da ecretaria da incia ecnoloia e nsino uperior do stado do aran 
uscou-se a aproimação entre as nossas uniersidades e as uniersidades 
do estado de Baden-rttemer Alemanha a partir de uma isita de uma 
deleação s instituiçes

omo resultado dessa incursão oernamental o estado do aran re-
ceeu a isita em  de um proessor da Uniersidade de ottenur 
ue se interessou por uma parceria com o curso de nenhariai lorestal da 
U oo em seuida a esta isita proessores da U 
retriuram isitando ottenur e iniciando as tratatias para um connio 
isando a elaoração de proetos ilaterais no prorama UBA parceria 
entre A e AA

essa ocasião os currculos dos cursos de raduação em nenharia 
lorestal de cada instituição oram estudados e as proeis euialncias e 
estratias da moilidade oram traçadas Um proeto de pesuisa e desenol-
vimento visando a de¿nição de estratégias de manejo Àorestal em pequenas 
propriedades rurais para a reião entro-ul do aran tamm oi discutido 
Amos os proetos oram elaorados e encaminhados ainda em   proeto 
UBA não oi aproado pela AAA nauele ano mas o proeto 
de maneo oi aproado por amos os estados com recursos da ordem de  
milhão de reais  e  respectiamente adindos dos estados do aran 
e de Baden-Württemberg. O projeto de manejo Àorestal em 36 pequenas 
propriedades rurais na reião de rati est em ranco desenolimento e tee 
sua prorroação aproada pelos dois estados para o inio - com 
recursos adicionais da ordem de dois milhes de reais  proeto tem tido 
rande repercussão na reião e no estado do aran com reuentes isitas 
eternas caendo destacar ue enole a coordenação de dois proessores 
Brasileiro e Alemão dois erentes tcnicos Brasileiro e Alemão sete 
olsistas recm-ormados seis olsistas acadmicos e a participação de 
rios proessores da U pesuisadores da BAA lorestas 
e tcnicos dos rãos estaduais liados ao meio amiente A A 
AB e A

A implantação do proeto de maneo em peuenas propriedades ormali-
ando a cooperação entre a U e a Unierisdade de ottenur oi 
undamental na aaliação inacional de noa tentatia do proeto UBA 
em  receendo a aproação da A e AA para o inio - 
Na primeira fase do programa, 9 estudantes da engenharia Àorestal da UNI-
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 estieram estudando na Uniersidade de ottenur por  meses 
enuanto  estudantes alemães estudaram no campus de rati com permanncia 
de  a  meses

Um dos aspectos mais positios na aproimação entre as duas uniersidades 
 proporcionado no prorama UBA o ual pre alm do intercmio 
entre estudantes de raduação a moilidade de proessores em misses de 
traalho ue podem transcorrer em um perodo de  a  dias o primeiro 
inio tiemos  misses enolendo  proessores  de cada instituição 
em isitas recprocas ssas misses alm de aaliar permanentemente o 
intercmio dos estudantes uscando constantes melhorias tem um compo-
nente da mais alta relencia porue durante a permanncia na uniersidade 
receptora os docentes pesuisadores realiam palestras tcnicas sore a prtica 
Àorestal em seus países. Além disso, cumpre-se uma agenda bastante intensa 
de visitas técnicas às Àorestas da região, empresas, indústrias, cooperativas 
Àorestais e órgãos de pesquisa. Essas missões têm sido fundamentais para que 
os professores conheçam de perto as realidades do setor Àorestal e vivenciem 
os aspectos culturais de cada pas

essas misses surem noos emries de atiidadesproetos ue podem 
ser iniciadas entre as duas universidades. Das últimas missões de trabalho, 
por eemplo suriu a possiilidade de uma cooperação na rea de eneria 
de iomassa um campo estratico para o Brasil no ual os proessores de 
ottenur detm rande eperincia e inclusie um prorama de mestrado 
ois proessores isitaram a U em eereiro de  para co-
nhecer o nosso contexto e intensi¿car as tratativas da nova parceria. A idéia 
inicial foi a de criação de uma linha de pesquisa em “Bioenergia de Biomassa 
Àorestal” no curso de mestrado em Ciências Florestais da UNICENTRO no 
campus de rati Um proeto inicial de curso de especialiação sore o tema 
 est sendo estruturado preendo ue proessores de ottenur enham 
ministrar cursos e orientarcoorientar alunos da ps-raduação utro proeto 
nessa linha oi aproado pela undação Araucria no ms de unho  
proporcionando a ida de alunos do mestrado para aer cursos no mestrado em 
ioeneria de iomassa de ottenur alm da possiilidade de desenoler 
suas pesuisas em laoratrios receendo coorientação de proessores da 
instituição parceira

m deemro de  a A e AA aproaram a prorroação do 
proeto UBA da nenharia lorestal Unicentro para o inio - 
omo isso iailiaremos o intercmio de  estudantes da U 
ue irão por  meses para ottenur e outro lado a U rece-
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er  estudantes de ottenur ue permanecerão em rati por  a  meses 
amm  proessores das duas uniersidades estarão em isitas recprocas nas 
misses de traalho alm de mais  proessores da U ue irão para 
a Alemanha pelo noo proeto do estrado aproado pela undação Araucria 
 importante ressaltar ue essas duas ases do proeto UBA enolem 
recursos da ordem de  milhes de reais apenas para a parte rasileira sses 
recursos são de responsailidade da A o lado da Alemanha o AA 
disponibiliza os recursos e ¿nancia as bolsas aos estudantes (870 euros/mês), 
passagens aéreas, auxílio moradia, seguro saúde e diárias para as missões de 
traalho 

Alm dos resultados  comentados pertinentes  moilidade internacional e 
 cooperação nos proramas de raduação em nenharia lorestal e mestrado 
em incias lorestais rias outras açes oram desenolidas nesse perodo 
de dois anos e meio da eetia aproimação U-Uniersidade de 
ottenur alendo destacar as seuintes

a erta no ampus de rati de cursos de Alemão para os alunos do am-
pus e tamm da comunidade erta de ortuus para os estudantes 
da Alemanha

a raniação de seminrio internacional  a  em par-
ceria com EMBRAPA Florestas: “Workshop sobre perspectivas para 
o aneo lorestal ustentel  em peuenas propriedades no 
sul do Brasil” com palestras de proessores da U e de 
ottenur alm de uma discussão intensa a respeito do proeto de 
manejo Àorestal já em andamento à época; o Seminário contou ainda 
com a participação de proessores de trs uniersidades da Alemanha 
uma uniersidade da spanha U e tcnicos da A A 
BAA

 ulicação de captulo de liro internacional em parceria com a -
BRAPA Florestas: http://www.intechopen.com/books/sustainable-
-orest-manaement-case-studiessustainale-orest-manaement-in-
-rural-southern-brazil-exploring-participatory-forest-management-pla;

c ealiação de uatro coluios internacionais Brasil-Alemanha

 importante ressaltar ue a U  uma uniersidade oem 
undada em  dando os seus primeiros passos em direção  sua inter-
nacionaliação omo todas as instituiçes emerentes no interior do Brasil 
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aps a ditadura tem um papel crucial na erticaliação do ensino superior e 
na melhoria do acesso ao mesmo A reião de aranncia da U 
compreende cerca de  municpios e mais de um milhão de haitantes nas 
mesorreies sudeste e centro-sul do estado do aran AA  com 
indicadores socioeconmicos comparados s reies mais pores do Brasil  
impacto da universidade se veri¿ca na transformação socioeconômica dessas 
mesorreies atuando na eração de empreo e renda no desenolimento 
tecnológico, cultural e cientí¿co, ganhando uma dimensão ainda maior com 
a internacionaliação institucional proetos ilaterais de cooperação e a pers-
pectia de carreiras cosmopolitas 

 prorama UBA entre os dois cursos de nenharia lorestal das 
duas uniersidades oi o primeiro intercmio internacional com relencia 
para a internacionaliação sistemtica da U ace s diersas 
açes realiadas desde  parecem ios os enecios erados e a sua 
importncia não apenas para a comunidade da Uniersidade mas da reião 
podendo alcançar uma aranncia muito maior e transcender o estado e o pas 
 sucesso dessa parceria est diretamente liado s pessoas enolidas nas duas 
instituiçes e o apoio interal dos administradores das duas Uniersidades A 
rede de cooperação ilateral estaelecida anhou uma dimensão notel com 
o proeto de pesuisa e desenolimento amparado pelo stado do aran e 
pela ecretaria da incia ecnoloia e nsino uperior Ao mesmo tempo 
ue o perodo de seis anos parece curto uando pensamos na aaliação insti-
tucional ou, especi¿camente, na avaliação de programas de pós-graduação, é 
importante oserar ue implica o traalho sistematico durante dois trinios 
A criação de condiçes adeuadas para a internacionaliação de uma su-rea 
de conhecimento portanto não acontece com imediatismos  um processo 
lento, cujo sucesso está diretamente relacionado a um aporte ¿nanceiro ade-
uado para as açes 

ados os cinco principais atores de impacto da educação internacional 
apontados por Ber aie e ou  percee-se ue em seu atual estio 
a internacionaliação do curso de nenharia lorestal da Unicentro em coo-
peração com a Uniersidade de ottenur na Alemanha tem sido consistente 
com uma aordaem construtiista e proporcionou aos docentes e estudantes 
oportunidade de imersão, reÀexão, conteúdo, orientação e facilitação culturais, 
com impacto oetio na produção e na disseminação de conhecimento no 
aperfeiçoamento pro¿ssional dos corpos discente e docente, e aplicação em 
peuenas propriedades localiadas no municpio de rati mesorreião sudeste 
do estado do aran AA 
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Considerações ¿nais
s trs pilares da uniersidade rasileira são o ensino a pesuisa e a eten-

são ssa estrutura em da uniersidade alemã de umoldt mas se dierencia 
do modelo do  dos stados Unidos calcado na inoação como principal 
indicador de ualidade da educação superior  modelo de inoação tee orte 
inÀuência nos países asiáticos, como se percebe no KAIST, conhecido como 
o  coreano esmo no mito do B portanto eistem proundas 
dierenças nas concepçes da uniersidade e seu propsito Alm disso o sis-
tema de ormação nos liberal arts colleges como pre-reuisito para a entrada 
nas uniersidades nos stados Unidos conorme o pensamento de Araham 
Flexner, mentor de reforma na área da saúde nas décadas iniciais do século XX 
A et al  não em ao encontro de diretries rasileiras 

A alternatia construtiista  coerente com a mentalidade de nucleação ine-
rente aos nossos programas de iniciação cientí¿ca e de pós-graduação, embora 
não haa uma poltica de aloriação de nossos noteis e nem de enaamento 
de nossos egressos da mobilidade internacional, para os quais o “brain drain” 
tende a tornar-se uma atraente opção A mera inserção de corpos nos proramas 
de moilidade internacional sem nenhum plano de interenção e atenção  
linhas de pesuisa reorça apenas uma dinmica de concessão de olsas sem 
perspectia de retorno social  maior impacto da educação internacional pa-
rece estar nas perormances interculturais ue ela pode erar soretudo para a 
construção de redes de cooperação.  O desa¿o é transversal e complexo, muito 
alm do ue a satisação de olsistas eressos de proramas de moilidade possa 
contriuir para a melhoria da nota de seus cursos no nade s aspectos do 
aprendiado decorrente de estudos no eterior e o desenolimento de estudan-
tes est atrelado não s a oetios de proetos pedaicos e curriculares mas 
a processos de reisão internos e eternos cua implementação  lenta e reuer 
instrumentos de aaliação adeuados para a diersidade social em nosso pas  

As experiências no Programa UNIBRAL, na UNICENTRO, rea¿rmam os 
enecios e impactos loais decorrentes da moilidade internacional  estudo 
de caso descrito eidencia ue as ações ecederam em muito o intercmio de 
estudantes de raduação porue em um curto espaço de tempo a aproimação 
anhou dimenses muito maiores Além de oserando-se o entusiasmo nos 
alunos selecionados para participar do prorama ou uando retornaam as 
muitas proeas compartilhadas concretamente  houe o enolimento de 
alunos eressos do UBA em nel de ps-raduação realiando disci-
plinas e partes de suas dissertações na Alemanha. Jovens doutores professores 
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tamm islumram a possiilidade de irem a aer um ps-doutorado como 
ruto da parceria assim como articulou-se se a possiilidade de traer a epe-
rincia alemã na ormação de nossos mestres e uturos doutores Um uturo 
muito promissor ainda  esperado dessa parceria entre as duas uniersidades e 
isto não  um otimismo desproido de parmetros mas aseado na seriedade 
e con¿ança das pessoas envolvidas em ambos os lados. Isso nos parece fun-
damental para o sucesso de ualuer cooperação soretudo internacional  
um acentuado interesse no crescimento da parceria por parte dos proessores
administradores rasileiros e alemães das duas uniersidades

O termo “educação internacional” tem suscitado discussões relacionadas 
ao seu prprio sentido omo a educação internacional diere dauela sem 
teor internacional  conhecimento em si  arane as contriuiçes de di-
erentes poos  ue se pretende então com o termo educação internacional 
m nossa percepção a educação internacional  auela ue prope o pensar 
sistemtico sore os desmemramentos loais da interenção das pessoas 
sore a sociedade por meio de currculos nos uais se articulam as perspectias 
inter e transculturais aranendo o contato com idiomas estraneiros e redes 
de cooperação o processo  de internacionaliaçãoda educação superior no 
Brasil as dierentes aordaens positiista relatiista e construtiista tm um 
impacto nas polticas dos proramas e conseuentemente nos resultados da 
mobilidade discente e docente. Se pretendemos aprofundar quaisquer reÀexões 
sobre resultados emancipatórios, carecemos de uma metodologia e¿caz, con-
templando a dimensão loal e intercultural da moilidade internacional na 
educação superior, analisando a sua integração e/ou disjunção, intensi¿cando 
o relacionamento entre sistemas comportamentos e estilos onstruir instru-
mentos de avaliação de desempenho dos nossos egressos, a ¿m de analisar a 
aplicailidade social de sua educação internacional permance uma tarea cuo 
desenrolar  urente na rea de ducação
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